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Este trabalho tem por objetivo precípuo tecer uma análise conjuntural que permita 
uma compreensão mais acurada acerca do processo de especulação e de 
revalorização do espaço urbano em Campos dos Goytacazes, tendo como ponto de 
partida as transformações incididas sobre o Parque Tamandaré a partir da expansão 
do setor imobiliário na região, sobretudo, na última década. Pressupõe-se que a 
atuação da indústria da construção civil se dê através da demolição de antigas 
residências, de padrão unifamiliar, ou, de outras estruturas, como o antigo Estádio 
de Futebol Godofredo Cruz, como forma de abrir novas frentes de possibilidades 
para empreendedores e demais agentes econômicos, num nexo de possibilidades 
para a reprodução do capital imobiliário. É essencial, na tentativa de compreender 
tais questões, investigar o conjunto de fatores que estariam na base destas 
transformações.  Seria possível estabelecer alguma relação entre a implantação do 
Complexo Portuário do Açu na Região Norte Fluminense e a expansão do 
mencionado setor? E, dentro disso: para quais parcelas da população os 
pressupostos que legitimam e produzem ou (re)produzem a valorização do lugar se 
destinam? Este trabalho defende a hipótese de que a revalorização do espaço 
urbano, ao concentrar bens e serviços que passam a ser exclusividades das classes 
hegemônicas, cria concentração e fragmentação intra-urbana o que, resulta 
indubitavelmente no fenômeno da segregação socioespacial. Para tanto, faz-se 
necessária uma revisão de literatura sobre situações análogas ou categorias de 
análises acerca do urbano, mas também, de estudo documental que possibilite 
traçar um perfil das empresas que atuam no setor, bem como, análises de jornais, 
entre outras mídias, que tragam os fatos e os discursos que os legitimam. A 
entrevista com moradores do Parque Tamandaré, registros fotográficos, análises de 
mapas em diferentes ciclos de crescimento econômico e seus desdobramentos na 
história do bairro também serão de grande valia para as propostas que dão relevo a 
este trabalho. 
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